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O estudo teve como objetivo conhecer os Padrões de Conhecimentos no agir da enfermagem na
relação com pacientes e familiares em Unidade de Terapia Intensiva segundo os padrões definidos por
Carper  e White. Através de uma revisão integrativa, a coleta de dados foi realizada nas bases
LILACS e BDENF, utilizando artigos brasileiros indexados no período temporal de 2000 a 2010. A
amostra foi composta por sete estudos onde os dados foram categorizados por meio de um
instrumento elaborado pelas autoras. Concluiu - se que a enfermagem se prevalece do Padrão de
Conhecimento Empírico em sua prática na relação paciente e familiar em Unidade de Terapia
Intensiva. Padrão este, permeado sistematicamente em leis, teorias gerais e habilidades técnicas e
manuais com o propósito de descrever, explicar e controlar os fenômenos da área da enfermagem.
Diante dos resultados, sugere-se um repensar de saberes para uma busca reflexiva crítica na atuação
do enfermeiro na busca de aspirações que contemplem sua prática para suprirem as necessidades
referentes ao cuidado e na relação com familiares.
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